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Com o seu característico i como criadc. 
desasombro, o sr. Oswaldo j dessa desigua 
Aranha, no discurso proferi- 
do como orador official do 
banquete ofíerecido ao inter» 
ventor Lima Cavalcanti, re 
ferid^c a situação deplorável 
em que se deparou o norte na 
vigência da Republica desmo" 
ronada pela revolução de 30. 
Com jridade e vibração 
e, :;o'u .' do, com a autori_ 
dade lhe dá a alta posi 
Ção ir- (.ctadislà da nova Re- 
publica, ellc accenlua o de:» 
car o -10 septentrião nacio 
nal fci tratado cm quarenta 
anno-: seguidos, apezar das 
suas riquezas naturaes e 
expressão incontestável dos 
seus valores intellectuaes e 
moraes. E tudo isso, dito 
com a sua eloqüência c com 
essa convicção meditada que 
e o segredo dos seus grandes 
êxitos na vida publica não po- 
de. 11 deixar de causar im" 
Pressão. Filho desamparado 
~e uni regime que deveria es. 
fabélecer por norma preci- 
pua a igualdade e a irater- 
nidade, o Norte em pouco foi 
ficando a margem dos gmn 
des acontecimentos nacionaes, 
avassalado pelo prestigio cres 
cente de outros Estados e, se 
nao decahir deliuitivamente 
deveu-o exclusivamente ás re' 
servas de energia que corre 
no sangue de seus filhos. Ar" 
gumentando, sempre era for- 
ma elevada e concisa, o mi» 
nistro da Fazenda estabelece 
3 comparação entre a attitu 
ce do Império e a da Repu" 

•ca, nos seus tratos com os 
i-stadns do 
do 

responsáveis 
E se, em 

parte, o nive! d; cultura nao 
perdeu a sue orientação fun- 
damental, a expansão de prc» 
gresso estadeou ou enfraque 
ceu, á mingua dos estímulos 
do governo federal. 

Innumeras foram as oppor" 
tunidades que teve o norte 
de impor a sua vontade, res- 
taurar sua posição do tempo 
imperial. üs seus políticos, 
por transigencias inconse • 
quentes ou inexplicáveis, pre- 
eriram sempre a renuncia ou 
a transigência aos ardores da 
corabatividade. E' esta uma 

da triste verdade. 
A voz justiceira do sr. Os- 

waldo Aranha é, assim, um 
opportuno aviso ao povo do 
norte, para que saiba melhor 
seieccionar suas representa 
çôes e pôr á testa dos seus 
governos homens sinceros 
que saibam interpretar com 
perfeita lucidez suas neces* 
sidades e aspirações, certo de 
que a situação cm que de" 
cahiu foi provocada por elle 
e não pelos Estados do sui. 

dos seu 
dos seus 

primeiro dos 
e o ihaior dos 

norte, concluiu" 
.«lue o poder iitirotrial foi 

mais equitativo, pela melhor 
comprehen

s
à
o Cjue levc (lo 

?. lema da unidade brasi • 
"'a. Ao mesmo tempo que 

mcentivos materiaes fal- 
■ vam, uma extensão da pa- 

,„A1
<IUe' como diz o sr. Os 

nV; Aranha, já dera ao 
for 0 imimeiro dos seus pin* es, o primeiro dos seus 
P°etas, o primeiro 
rom: ncistas, o Socs oradores v, 

rpÜi' ^^''oaopbcs, certo 6, po" 
l, para o descrédito de 

0, muito concorreram os 
^ • itnis-tradores e os poiiti" 
«OS norasta£. Abdicando de 
a '' Prerogativas, cahindo, 
crpra< I

at'V3mente, no desoon- ei des chefes politkos do 
n'„ ' scrn altitudes, ao menos, 
)n ,.(!llcstoes (lc interesse in.» f iate das suas circumscri 

os homens de gover" 
t-,-- no'rtc e suas represen- 
- e?. no Parlamento sur" 
'' diante do juizo de todos 

A Republica feita pela re- 
volução tem proporcionado 
todos os meios para que o 
septentrião recupere sua po- 
sição de igualdade, perdida 
num longo decurso de qua- 
renta annos de máus gover 
nos. Um espirito, no altura 
do sr. Oswaldo Aranha e 
com a autoridade que usu" 
frue como lidimo represen- 
tante da nova ordem de coi- 
sas, confirma com eloqüên- 
cia essas disposições patric- 
lieas. 

Que o norte raiba aprovei 
tar.is em beneficio do Bra- 
sil unido. 

EXíLADOS GIE 
R GRESS M 

RIO, 15 (U) — A bordo 
do "Asturias" passaram hoc- 
tem peio Rio com destino a 
Santos os srs. Carlos de Sou- 
za Nazareth e Thirso Martins. 

Com o mesmo destino, via 
jando no "Zeelandia", pas 
sou por aqui o sr. Prudente 
de Moraes Netto. 

Cõnff/rerrcjítrr.fT? eom 
chafs tia goverro 

RO, 15 (U) — Estiveram 
á tarde em conferência cora 

i o chefe do governo os inter- 
ventores do Rio Grande do 
Sul e Santa Catharina. 
— o    
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•- SÓ COIT! 

Ri sp.o p IHca 
Ccinniettida aç 

sr. Lin-a Cavalcanti 

^10, 15 (U) — Assegura- 

ti i^.Ue 0' sr' ^'ma Cavalcan 
-a ^ Argentina u'a mis" uaao política, que é a de 

consegun. uuj accordo com 
i exi'ac'0s políticos gaúchos, 

11 a sua volta ao brasil, 
-o- 

Resnb"dfu fav ralnvRte 
RIO, 15 (U) — O ministro 

do Trabalho respondeu favo 
ravelmente á consulta que 
lhe fez- o seu collega da pas_ 
tada Justiça sobre o restabe- 
íecimcnto da licença -prêmio 
aos fnnccionarfos públicos. 
 o  

Desasfe da evj ;çâá 
no Hio 

RIO, 15 (U) — Quando o 
tenente aviador Waldcmar de 
Mello fazia hoje exercícios na 
Fisccia de Aviação Militar, o 
seu aparelho "Waco K-l(i7 
soffreu um desarranjo e vem 
inutilizar-se de encontro ao 
solo no Campo dos Affonsos. 
O tte. Waidemar recebeu m 
rimentos leves. 

■o- 
üervi ân no Paraná 

RIO, 15 (U) — O minis" 
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FORTALEZA, 15 (U) — O 
general Manoel Rabeilo, com" 
mandante da 7a Região M ■ 
liíar, pouco antes de embar- 
car entrevistado, disse que 
"não sabe se a Constituinte 
se reunirá". Pensa, porem, 
accrescentou, que ella não 
deve reunir.se, pois dos seus 
trabalhos nada pode esperar 
o paiz. Se vier a reunir se — 
continuou — duas hypothe" 
ses poderão verificar se: o.r 
será dissolvida antes de con" 

menlo, deve ser no sentido 
da manutenção da separação 
da Igreja do Estado, pois re- 
ceia que seja sacrificada es. 
ta grande victoria de 89. Se 
isto acontecer, grandes e ne- 
fastos acontecimentos nos es- 
tarão reservados. 

Faliando sobre o integra 
lismo declarou que é feita, 
presentemente, cora o rotulo 
de integralismo, a propagan 

as 

da 

lovidades 

politica- 

gem 

princezma 

Segundo informações que 
colhemos de pessoar ecem-che 
gadu da capital, as quaes di- 
vulgamos com a devida re 
serva, vae ser reorganizado 
o directorio local do P.S.D. 
dentro em breve. Assegurou 
-nos o nosso informante que 
os elementos dissidentes, da" 
da a sua irreductibilidadc, 
não mais voltarão a fazer par- 
to da commissâo directora do 
partido situacionista. 

O nosso informante, que 
diz estar ao par de todos os 
sifceossos políticos, asseverou, 
ainda, que, muito antes de 
haver sido exonerado o sr. 

cluir os trabalhos ou levarã bem poderá advir, felizmente, 

da de uma doutrina reacci :- ''0's Santos Ribas Ju 
mor, teve o sr. Jorge Becher 
sua vontade contrariada pe- 

naria clerical, de que nenhum 

^^ommissioríaíio 
niJ G15 Pel0 ml" 
tní • a Gllcrra fui descorn. 
nr-'onado do posto de 2° le- 
"ente o sargento João Rober- 
10 Mapelt. 

tro da Fazenda approvou a 
admissão de Sebastião Ribci. 
ro de FTeitas e Waidyr Sanl 
Anna, para servirem como 
trabalhadores de campo na 
administração do domínio 
da União no Estado do Para- 
ná,. ' 

a termo a sua missão. Nesta 
segunda hypothése — são p£> 
lavras do citado offocial — 
teremos uma Constituinte 
muito inferior á de 1891, por 
que os elementos escolhidos 
uo pltüc de 3 de maio estão 
muito aquém, moral e inel- 
lealualmente, dos legislado, 

res que elaboraram a primei ■ 
ra carta política republicana- 
Alem de tudo irslo, na Cons- 
tituinte de nossos dias reflec 
tirá a influencia prejudicial 
do clcrícalismo, graças ao vo" 
o feminino, que dominou em 
muitos pontos do território 
nacional. 

O general Manoel Rabèlio 
disse ainda, com vivacidade, 
que na, seu entender o voto 
feminino é um gande mal .e 
que todo esforço sincero e 
bem intencionado, neste itu> 

para a Nação Brasileira. O 
Integralismo jamais poderá 

dominar e contra elle erguer 
-se.ão a alma liberal do paiz 
e o bom senso dos homens 
de responsabilidade na di- 

recção da cã usa publica. 
—. o  —.— 

lo sr. Manoel Ribas, pelo fac- 
to de haver solicitado, insis- 
tentemente, certa nomeação- 
Accrescentou que não foi o 
sr. Barnardo Savio quem pe" 
diu a substituição do sr. San- 
tos Ribas Júnior, mas que a 

CtíMInsiaclo & 

mandlato de peisíiora 

conira © S. P. 11» G. 

RIO, 15- (U) — A Côrle de 
Appellação tomou conheci • 
mento do aggravo relativo à 
questão suscitada entre a S. 
P.R.G. e os seus debentu» 
ristas. Relatou o feito o des- 
embargador .Álvaro Belfort, 

cujo voto foi. unanimemente 
adoptado, rejeitando-se assim 
o aggravo interposto por a" 
queila companhia sob a al_ 
legnção de não ter o recur- 
so iundnmentos apreciáveis- 

Ficou assim confirmado o 
mandado de penhora expedi- 
do contra a S.P.R.G. em fa- 
vor do seus credores previ 

o    — 

legisdos pelo Juiz da 3" Vara 
Civil. Essa acção visa o pa* 
ganreulo do capital e dos ju" 
ros das debentures em ouro. 
A importância total da com. 
panhia é superior a trezen- 
tos mil contos. 
——— —o- 

F(si fo Rio a chamado 
RIO, 15 (U) — Proceífc-i;. 

tc de S. Paulo chegou hoje 
a esta capital o addido da 
2* Circmnscripção Judiciaria 
Militar Roberto Alexandre 
Hesketí, que veiu a chama- 
do. 

i 3 ii 
lii 

ineS-na tí 
  " • j - . 

leu se em virtude de l 

RIO, 15 <U) — O gabinete 
do ministério das Relações 

As tPivas elí:içô?s em 
lil. Grossa d verão 

realizar gs-der.írô tís 
40 Vi is 

RIO, 15 (U) — O ministro 
Ilermenegildo de Barros, pre- 
sidente do Superior Tribunal 
de Justiça Eleitoral, entrevis- 
tado peia uyrensa, de -iaroti 
que as novas eleições de M;;t. 
to Grosso deverão realizar-se 
dentro do pràso máximo de 
10 dias. 

uma queixa levada ao conho 
cim:-nto do sr. interventor 
foderal por político residente 
na capital do Estado, 
te por dizer que o sr. Bcr 

Conokíiu o nosso infórman 
nm j iv vio será, provável" 
mente; escoihivto para presi- 
dir o futuro directorio. 

COflil) FOI PR )GE010A 
a PRISÃO 

Pede-nos o sr. 1° tte. Al 

Enquanto a pol cia 

períeiçoa seu 

appnrelhamenUí 
05 ba«d íeí-GF ussra fs tt.als motíernai» Ermas- 

O capitão Felínlo Mulle'-, 
chefe de policia do Dislricto 
l-'ede. -il, introduziu recente- 
mente certas novidades na 
quelle orgão deiensivo da so- 
ciedade. Das novidades, a 
mais inleresante e, também, 
a de maior utilidade, é o sei 
viço de "radio.palrulha". Os 

Cargas de 

Accumuladores 

Pelo processo mais moderno e 

eficiente somente na 

automóveis poúciaes que fa- 
zem o patrulhamento noctur- 
no do Rio de Janeiro, foram 
munidos de receptores de ra- 
dio. Assim, era qualquer e 
ventualidade, os investigado" 
res que viajam naquelles au- 
tomóveis poderão attender 
com presteza aos chamados 
emiltides pelos appareihcs. 
difxusorcs installados em dif-t mundo- 
ferenlcs pontos da cidade. L 
para que a sua acção seja 
mais rapida c enérgica, os a- 
gentes dispõem de metralha- 
doras dos mais recentes ty 
pos. 

Ninguém mais tem o iTTTèi* 
to de reclamar contra a or- 
ganização da Scotiaud Ya.rd 
carioca. Ella segue agora o 
moderno systema repressivo, 
como se faz nas mais afama- 
das policias do mundo. 

O criminoso, acossado pi* 
'os soldados, tomou posse vio- 
lentamente de uma fazenda e, 
com o seu bando, aguardou a 
chegada da escolta, armado 
de metralhadora pesada, i'ir 
sis e grande copia de muni- 
ção. 

Graças a um ataque irapre" 
visto, o bandoleiro não pode 
utilizar o seu material heüico, 
cahindo nas mão dos poli- 
ciaes. 

berto Santos declaremos que, 
ao ccjitr, rio do que constou 
na cidade e mesmo do q ;e 
pos foi informado, a prisão 
do sr. Agenor Stockler não 
fci effectnada pelo sr. José 
Pereira Jorge, agente postal 
e tclegraphico desta cidade. 
Foi o, sim, por aquelie mili- 
tar, que exerce as funcÇões 
de delegado de de polida de 
Tibagy. 

Exteriores forneceu o seguiu. 
te communicado á imprensa: 

"Pelas negociações entano- 
ladas entre os governos üo 
Brasil e da França, ficou com 

■binado, que o primeiro sus- 
enderia até 15 de setembro 
proximo a sua decisão de 8 
de julho, bem como as dis- 
posições complenientares res 
pectivas e que o segundo dei* 
xaria do expedir o decreto 

0r. Eciícon H. d" iisberd- 
Chegará hoje a esta cida 

de, de regresso da Capitai 
Federal, o dr. Edison Nobre 
de Lacerda, illustre e intr- 
gerrimo Juiz de Direito da 2" 
Vara da Comarca. 

de que deu conhecimento ao 
primeiro e que deveria ser 
publicado a 15 do corrente 
Nesse período far.sc-á um m- 
cordo dirocto e definitivo pa- 
ra iiquMação dos créditos de 
origem pura c simplesmente 
comiuercial e se examinarão 
outros assumptos relativos ao 
intercâmbio dos dois paizes-" 

ux t iú Prestes 
(CONSULTO HIO MEDICO) 

Avisa seus clientes e ami. 
gos que seu' consultório fun- 
cionará de hoje em diante, a 
Rua 15 de Novembro ir 21 
(altos) das 9 as II hs. e das 
13 as 14 1Í2 hs. por nimia 
gentileza de seu colega dr. 
Pires Lenon. 

Ponta Grossa, 10j8i33. 

Assumirá a 

Q Pa.U 

iüierventoria 

de 

O tte. Alberto Santos, sc-i 
í .Td i.io In.- P-acçõcs do sr. Cbc ! 
: fc de Policia dé> Estado, pren. 
: deu ç-çue-Io senhor, depois de 
'' cuidadosas syndicancias, em 

Barreires, no Município de 
Tibagy. 

5 i ^liío DOU estes o ias 
0 RH. ABUNDO SALlf S DE CLíVEiRA 

PAULO, 15 (U) — Che ) titulo na interventoria é o 
nu capital hoje, pelo | sr. Armando bailes de Oü- 

Gomo se vê, os novos ban- 
didos á semelhança dos seus 
collogas de Chicago, equipa- 
ram se, em seu apparelhamen" 
to, ás melhores policias do 

Offi icina âftwcí 

Preço 

8 tooo 

O Brasil civiliza-se, dirá 
ante esses progressos um des 
ses jornalistas europeus tao 
acostumados a verem em nos" 
so paiz somente selvagens e 
bichos. 

Emquanto a policia aper- 
feiçoa seu apparelhamento, 
os bandoleiros que, infeliz- 
mente, ainda infestam os nos- 
sos sertões procuram impe 
dir que sejam collocados em 
plano inferior. 

Ha pouco, uma escolta po" 
ücial, dirigiu-se da capital de 
S. Paulo a uma cidade do in- 
terior do Estado, afim de 
prender o matador profissio- 
nal Annibal Vieira de Andra 
de, cognominado o "Lampeão 
paulista", que por varias ve" 

O Brasil civiliza-se., 
onde iremos? 

Até 

—1 Producto puro. Tor- (— 
—j refacção caprichada. (— 

 o   
Preços sem concorrência: 

Kilo sem assucar — 2$800 
" com assucar — 2é600 
" cie segunda .. — 2è0OO 

RUA DR. COLLARES N» 19 

Cruzeiro do Sul, o gal. Dai* 
tro Filho. Interpeliado por 
representantes da imprensa, 
ao desembarcar, s.s. decla" 
rouse satisfeito com o exi. 
to de sua viagem ao Rio e 
accrescentou que o seu subs- 

-—o- 
Conferenciou com o 
Ministro üa Via-jão 

RIO, 15 (U) — Conferen- 
ciou hoje demoradamente 
com o ministro da Viação o 
interventor Flores da Cunha- 
Essa conferência versou pnn 
cipalmente sobre o porto e a 
barra do Rio Grande. 

veirn, devendo o respectivo 
decnío de nomeação ser as- 
signado pelos chefe do gover 
no nos próximos dias. 
 o  

íicora ii y 

o preferido pelas pessoas de 
bom paladar. Fabrica Espe- 
rança, Rúa Santos Dumont, 
168, 

-gsr- LAM1>ADAS ELETR1 
— CAS ESTRANGEIRAS — 

3|700 
De 15 a 00 watts 

Cia. Prada dc Eletricidade. 

A verdadeira 

ONDULAÇÃO 

Durável de8 

a 10 mezes 

Ex'ecutam_n'a os peritos Ema e Germano Richter segun- 
do um processo sem slectricidade, sem queimar e sem 
alterar os cabellos, sendo asondas feitas de acconio com 

zes7 transpondo'as fronteiras i o gosto da fregueza. Preço: 30*000. A domicilio: 40ÍÜOÜ. 
conseguia escapar ás garras) NOTA — Revela-se a formula a quem interessar. 

socssssko: 

í 
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Instituto do 

SANT'ANNA 

Rua Gel. Dnícidío nr. si 

on Cortes de cabeiío Para Senhoras, tinturas, 
dnlav-ões perinnnentes, tnise-cr.-pits e a Mai 
massagens, manicure, etc. 

Commnnica se a disíjneta elienteia que já che- 
gou de S. Paulo um a aparelho imãs aperfeiçoado 
paru. ONDULAÇÃO PER MANENTE, até crescer o ca- 
be-To e fazendo-se preços reduzidoa. 

KC A —- Sendo es to o único 1 estabelecimento 
no gonero nesta cidade, poderá attender ás sues d.!s 
tinetas clientes em qualquer tesapa. 

n 

da policia paulista. t GABINETE NO HOjTEL D AROS, em frente á Estação. 

A pharmacin AMARAL c n Gmir*;)-- vu 
sí!o o Óleo de Capivara puro c nuri ieado. 

-m em dv .,o ' 
Quem desslar. 

oi-ter esto 
qncllr ta 

nredueto queira d ; ir,ir . o ao proprietário da- 
■iecimento. 
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A filial desta cidade bre- 
ve mudar-se-á para a rua 
Cei. Clnudio, antigo Ho- 
tel do Commercio 

ao 

CD 

o 
h 

c 
-o 
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Da cidade de Jaicós, no 
Pianhy, escrevem o seguinte 
sobre as maraviiHas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE: 

Cidade de Jaicós. Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achano me doente de uma 
constipação, da qual só fal" 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "União", do Rio de Ja 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fiT 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse* 
Ihado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas ura meu 
primo que foi acóommettido 

de grippe, ficando muito aba" 
Tídõ e sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
para ir a distancia de 20 le 
guas onde ha medico. A con. 
selho de um meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este altestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da lettra e peço'lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Ara. a't. e menor crdo. •— 
Fivrrino Pereira de Maria. 

Cor.iirmo csie attestado — 
Dr. E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas. 
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UMA... 
"CURIOSIDADE"? 

Não sei bem o motivo por- 
que esía carta de amor me 
veiu as mãos. Casuali" 
dade. Provavelmente. 

Mas, afinal, uma carta amo 
rosa, constitue, hoje, verda. 
deira curiosidade. E merece 
relevo. Esta, principalmente. 
Vasada como está, em lingua 
gem fácil e vivaz. 
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Tipo Standard De 300   . 209500 
(Philipps) GE. Osram , etc.) Tipo estrangeiro (Japonês) 
De 15 a 60 watts  39500 L-e 15 a 60 watts.. 1970(1 
De 75   69000 De 100   59400 
De 100 7920(1 Do 150   . 89500 
De 150 129000 De 200   . 129000 
De 200   169500 
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Um trecho: 
"Ahi as photogra,phias de 

você, que estavam em meu 
poder. 

Sinto me mal. Uma vez dis" 
.e a voce que dejaria ser mi 
nistro da Viação. Prá parar 
todos os relógios... Si a gen 
te pndésse immobilizar tndo 
num momento feliz. E mor 
rer depois. Pra levar uma im 
pressão agradavcl desta vi_ 
da. E num sorriso bom. E 
um olhar cor de café. 

nha transformação está se po 
cessando com rapides incn_ 
vcl. Si estou duvidando de 
minha própria sinceridade! 
Porque essas affinnativas? 
Porque? 

Ou será ludo um "bla 
gue"?" 

Uma carta de amor; uma 
pequenina tragédia vivida, 
torvelinho dynamico da cida 
de. 

Ou uma simples "curiosi 
dade"?... 
Silveira Peixoto 

O que nos idealisavamos éra 
oom uemais, para tornar se 
realúiaúe. Era.sim! imvm, 
ala seja melhor: Vocc guar 
dura (.quem saPe) Uma recor_ 
dação boa de mira. Eu, ue 
você; A cena ma ia bonita do 
iiiuie de minha vida. Que sau 
d-ad. irá exibindo e n» 
píisanuo, no ■ccran" de mi 
nha retenlativa. Todos os 
dias. 

M ísxl-tt.ssw 
Saber querer, cultivar a 

força de vontade é meio ca- 
minho andado para os trium 
phos — Ramiz Galvão. 

sima esposa do sr. Theophi. 
Io Guimarães da Cunha, con- 
ceituado e adiantado indus 
trial residente nesta cidade. 

— O sr. João David Jus- 
tus, do alto conunercio desta 
praça. 

— Fez annos hontem o pe" 
queno Walfrido, filho do sr. 
Adolpho Weigart, industriai 
residente nesta cidade. 

O amor é a lei do dever 
e da felicidade — Augusto 
Comte. 

A bondade é a lei suprema 
da vida — Antonio Cândido. 

E, a seguir: 
"^Não me desiludo. Não é de 

meu feitio. Revolto me. So 
ITo é bem verdade. E lutaria 
até o fim, estaria disposto a 
tudo se você qirízessel Mas, 
Você fraquejou. E, tenho 
certeza, voce gosta de mim. 
Quem sabe, Unto quanto eu 
gosto de você" 

NATALICIOS 
Fazem annos hoej: 
Sía. Leonor Szeflz — Aan." 

versariou-se botem a gri!CÍo_ 
sa senborita Leonor Szesz, 
nilecta fikta do sr. Leonar 
do Szesz, do commercio des 
tu praça, que, por esse mo" 

! tivo, offercceu ás suas iiinu_ 
meras amiguihas, uma lauta 
mesa de doces, seguida por 
um animado baile. 

NASCIMENTOS 
No cartório do registro ci. 

vil da cidade foram registra- 
dos os seguintes: 

— Eugenia, filha do sr. Os 
waldo Delezuk e de d. Babi 
ca Delezuk, 

— Mario, filho do sr. DuU 
cidio da Silva e de d. Anna 
Rosa Dionizio. 

— Judith, filha do sr. Hei" 
tor Tavares Franco e de d. 
Emilia Franco da Silva. 

— Amar, filha do sr. Tau_ 
fik Nagib c de d. Brasilina 
Nasser Akel. 

—- Fuad, filho do sr. Ua" 
sai Nagib Akel e de d. Olga 
Namur Akel. 

— Rosa, filha do sr. Ja 
cob Ponriá e de d. Margari- 
da Pondá. 

— Antonio, filho do sr. Mi 
guel Pilurra e de d. Natalia 
Piturra. 

— Mario, filho do sr. Ml* 
guel Potpike c de d. Vaada 
Popike. 

— Rosa, filha do sr. De_ 
metrio Duteká e de d. Maria 
Duteká. 

nos ÍWA, OMujaí Aa /U; 
lemanna e residente nesta ar 
dade, victima de colapso car. 
diaco. . 

— Ney, filho de João Bap- 
tista SanPAnna e Delzina Pe 
reira SanPAnna, natural e re. 
sidnefe nesta cidade. 

— Ovidio Alves de Almei- 
da, com 46 annos de idade, 
empregado ferroviário resi" 
dente em Jaguariahyva, victi 
ma de accidente. 

— Romano Parachc, com 
63 annos de idade, natural 
da Áustria e residente nesta 
cidade, victima de insuffici_ 
encia cardio renal. 

— Maria Reingalo, com 25 
annos de idade, natural da 
Polonia e residente em Im" 
bitirva, victima de pneumo 
nia. 

— Manoel Antonio, com 35 
annos de idade, natural e re- 
sidente nesta cidade, victima 
de isufficiência cardio renal. 
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fêomiialdo 

Vidal 
Representações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Grossa 

Acccita representa :.-õc8 de 
Coramerciantes e Fatirican- 
lew N .cionaea e Estrangeiros. 

Dá referencias usaes. 
Comissões, 

rjPTítOUNiV 
r. m 

HíIMora 

Gostou, deu-se bem, não et' 
queça de recommendar a to- 
das as pessoas de sua ami- 
. ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 
mada PETROLINA MIN AN' 
CORA. Differe de tudo quan 
to existe, para o mesmo fira- 

Tem a propnr.oade dc pro- 
duzir com a gurJura, caspa 
e poeira rios cabellcv um sa- 
bao de neve de rrupriedades 
hygu-mcis e vitaiiza.-'l% an" 
tiseplicas e mierohicidas m- 
comparaveis, dando á cabe- 
ça um frescor agradavei. 

o- 

Irlaispilo 

E' o sabão referido peia» 
lavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dumont, 168 

Phone i-o 6. 

de Novembro n. 46. Phone, .3—6—0 Ponta Grossa. 

Logo depois: 
To—pa—ze... 
Será uma vingança interes 

sante. Revidarei de alguns, 
o que é culpa de muitos. 

Fui sincéro... 
Mas, ositivamente, a mi. 

— A galate menina Yvon- 
ne, filhinha do sr. Ambro 
sio Campanholi, funccionario 
ferroviário, e de sua exmu. 
esposa d. Benevides Heusi 
Campanholi. 

— O ccl. José Miró de 
Freitas, adiantado fazendeiro 
neste Município. 

— O sr. Clovis Fonseca, Jl- 
lustre engenheiro residenle 
nesta cidade. 

— A sta. Maria de Lourdes, 
dileota filha do sr. João Bra 
silio Ribas. 

— A exma. sra. d. Jovjta 
Guimarães da Cunha, dignis' 

VIAJANTES 
Encontram-se na cidade, 

procedentes: 
— De Curityh.i, os sts. Gcr 

mano Sten e dr, .1, Azevedo. 
— De Iraly, o sr. Niepce 

Correia. 
— De Guarpauava o sr. 

Elias M. Rittar. 
— De Jaguariahyvé o sr. 

Domingos Donddie. 

OBITOS 
No mesmo cartorio foram 

registrados os seguintes: 
— João Bom, com 33 an 

'-.n 

i V 

r 
í'.\ ■*. 

m Im 

Especialista em calçados finos e duráveis 

; i 

4170 — Referencia esta enj 
superior couro "Inglez", cou 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrado de "Gegomil" 
côr de vnilio. proprio para o 

f í 

Hefereucia 177, modelo Na- 
poiitaav* — PAiiA o irnVCjit 
NO, íorma e «alto mexicano, 
3 e 4 centimotros de 32 a 40. 
Em superior naco cor de 1 *- 
uho, marron, rosa beje ÍJi 

'■ I >. ; 
." i 

Em superior pellica preta, 
marron ou boscal preto 27| 

O mermo ncdelc verntti 
^reto •***•* 259 

5 [ 
I l 

inverno e & prova «ragna, st» 
Ia dupla e salto prato^ira — 
.Preço especial 45. 

10038 — interessante iími* 
leio em naco béje e azul, sai 
lo mexicano 3 cc. Temos es- 
te modelo em salto de sola 
) r^ntimetroa. 

60S0 — Modelo em salto 
mexicano, 3 cenDmetroa, om 
»-<«o beje e •» gaspia) 
toda trançadlnbr. 

Helérescia en;. calçado Lüt» 
XV, modc.ü napolitano, para 
inverno, salto 4, õ e 5 l|2c. 
Em superior pellica envemi- 
tada preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
  3$ 

>V': 

10035 — Extra phanUsia 
em naco marron e Havana 

salto mexicano 3 centímetro» 

8117 — Typo esporit, 
lo resistente, todo em nacu 
marron, proprio para uso 
diário, salto do sota 3 ccnti- 
metros Temos este typo em 
calcado * -"«I "F^JEIA" 

/ 

10040 — fttocivlo em branes 
e marron, gaspia toda pice' 
tada em naco marron • brnm 
co, salto 3 centímetros. 

'■'W 

Calçada sob nnedfda Vepdas sò a dinheiro 

da Vicente Machado 64 

I ' 
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CHSEII.0S BSÍDCOSfEDIIlll 
A Loção Brilhante faz vol_ 

iar a côr natural primitiva 
os__cabellos em 8 dias. 
Nao pinta porque não e 

tintura, não queima porque 
nao contém saes nocivos. K' 
uma formula scientifica do 
Brande botânico dr. Ground, 
cwjo segredo foi comprado 
Por 200 contos de réis. 

L rcominendada pelos 
PPincipaes institutos sanita 

ios do estrangeiro e analy" 
saoj) e rufortzada pelo De 

Brasn'11611''1 Hy8ienc 410 

-sp0?1.? > ^ regular da Lo. Çao Brilhante: 
* — ^esapparecera com 

çgey)rnen'e as caspas e afrec 

2" — Gcs.ia a quéda do ca" 
bello. 

3o — Os cabellos brancos 
descorados ou isalhos, vol- 
tam á sua côr i, '■ ral primi. 
tiva, sem ser i. gidos ou 
queimados. 

4o — Nos casos lie calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

5» — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em todas as Dro' 
garias e Pharmacias de pri- 
meira ordem. 

App. D.N.S.P. — Nume. 
ro 1213. 

W-W-M-H-l H I I Cl I i II» 
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desinfeta site 
(INo doméstico v ic-iníéria) 
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O Dr. Antohio Canelo de tada contra Henrique Correia 
Medeiros Cruz, M. Juiz Sub | jg Lima, que até a presente 
siiluto da Segunda \ ara, des. lata não foi devolvida a es- 
u Comarca de Ponta Gros 
sa, Esiado o Paraná. 

paZ sauer aos que o pre- 
sente Luital com o prazo de 
trinta dias virem ou delle co" 
uhecimento tiverem, que cor. 
renno por este Juizo a acção 
executiva camoiai, movida 
por Pedro Luiz de Souza, 
eontra Henrique Correia de 
Lima e sua mulher, cujas pe 
tições são dos teores seguin- 
tes: 

' 

PORMNTE JÁ TtM A VfNOA BEM IGUAL AO FOÃfr 
7ü?S WOS AOS SRS. CRIADORES, CARANT/RDO A.t '"*'AHrÃ/yEA VA A Puros A E BICHEIRAS NUMA SÓ APRL 

de o listado do Paraná. 
r 
1* 
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■ua Angiusto Ribas, 83 — i'onta Grossa. 
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Cqsq Progresso 
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Bua 15 de NsveiUrs a. 12 
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I SEGUNDA PE1TÇÃO: — , 
| Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di. > 

; | reito da 2* Aara. Diz Pedro ' 
Luiz de Souza, por seu advo j 

*"* 1 1 I I I I M I M | M I M I I I I 11 I I I l'l I I M I M t gado infrajassinado, nos au* 
tos da ação executiva inlen. 

PrtiálEiitA PE'i í^lAU; ~ 
jL-.mio. Gr. Vi'. Juiz de Di 
xeito na Z* vara. ihz Peuro 
xxliíz ue oouZx., propiieurio, 
.eoiue>ite ntaiu m-duui., poi 
seu auvuguuo mira^ussiiiao, 

oouioiine a procurarão juuía, 
que c oreuür de ncurrquc 
u,urreia icima, residente e uo 
iiixciiiuuo uesia crUaue e que 
.auaiiucnte se encontra na ci 

.-■.-.c ne itararé, n.startc ru 
: o. i-auiu, u.i quantia uc üs. 

, uu^uuU (um cu 
iiouios ixíxa icxs;, juros e 

ue jpezas ue proiesio, petas 
x.. .--.i • jtas ,/. uiiü&oe.ms 'U. 

•■t.euu, eiiulidas peio uie-ncio 
.uj ue> euoi, tuii ia > ur uo 

■ upucanie ja vencidas e uma 
ue,..;, jjioteslaüa por latia ue 
puganien.e. ir, como nau te 
una siuu possível a conrança 
amigavet ua uiviua ue que se 
traia, o supneaiiíe vem inten" 
lar, coiitra o relendo deve. 
uor, a competente açao exe 
euúva, aum ue haver ueie 
a mencionada importância e 
requerer a V. Exa. que, A. 
esla, se digne expedir carta 
precatória cilatona para o 
Lxmo. Sr. Dr. Juiz de Di' 
reito da comarca de Itararé, 
aiim de ser o R. citado ab, 
para pagar imediatamente a 
divida cm questão, ou no* 
mear bens á penhora, sob pe_ 
na de se proceder a «sta eni 
tantos dos seus bens quan- 
tos bastem para pagamento 
do pedido e custas, lieando o 
mesmo R. e sua mulher (se 
for casado e a penhora re- 
cair em bens imóveis) desde 
logo citados para, no prazo 
legal, oporem as exceções 855 
embargos que tiverem e se- 
guirem os demais termos da 
ação, até final, sob pena de 
revelia. Anexos: Uma procu" 
ração; Duas notas promisso. 
rias; Um instrumento de pro- 
testo e o recibo da taxa ju- 
diciaria. Nestes termos, P- 
deferimento. Sobre uma es' 
tampilha estadoal do valor 
de um mil reis, o seguinte: 
28.R.32. Ponta Grossa, 28 de 
Junho de 19,52. (a) Manoel 
Isidoro Dias de Gracia. 

DESPACHO: D. A. Sim- 
Em 29.0.932. E. Nobre de 
Lacerda. 

te Juizo a carta precatória 
expedida para a Comarca de 
itararé. Estado de S. Paulo, 
para a ciíaçao do R. para 
pagar a divida ajuizada ou 
nomear bens á penhora, sob 
pena ne se proceder a esta 
nos seus bens, e isto apezar 
de já haver decorrido mais 
de um ano da expedição da 
aludida carta. Isto posto, o 
supplicante requer a V. Exa. 
jque, J. esta, e nos termos 
"o numero 5° "in fine", <Io 
art. 06 do Codigo do Proc. 
Civil e Comercial, se digne 
mandar citar o mencionado 
R. por edital, com o prazo 
de 30 dias, afixado em lugar 
publico e estampado três ve" 
zes na imprensa local e no 
"Diário Ofiicial" do EslarTô, 
transcrevendo se no mesmo 
edital a petição inicial e o 
pre "iile requerimento e ci, 
tando se o dr. Curador Gc" 

J'al de Ausentes para segutr 
todos os ferinos da ação. Nes 
tes termos, P, .deferimento. 
Sobre duas csfnmpilhns, sen" j 
''Io uma estadoal do valor de 

r: inil reis, e outra de taxa 
'"Tvd. e saiide do valor de 
'Uizentos reis, o seguinte: — 
Ponta Grossa, 1° de Agosto 
do lOd;}. (a) Manoel Iztdoro 
"Es de Gracia. 1.8.33. 

DESPACHO: — J., como 
requer. Ponta Grossa, l" dt 
Agosto de 1933. M. Cruz. Em 
virtude do que mandou.se 
passár o presente edital com 
o prazo de 30 dias que será 
afixado no lugar do costume 
e publicado na imprensa lo* 
cal c no "Diário Official do 
Estado, com o teor do qual 
chaiiib e cito e hei por cha 
mados e citados os execiiTa- 
dos Henrique Correia de Li_ 
ma e sua mulher, sob pena 
de revelia. Dado e passauo | j-ouza j 
nesta cidade de Ponta Gros' 
sa, aos doze dias do mez de 
Agosto do ano de mil nove 
fentos e trinta e treis. Eu, 
Milton Catta Preta, Escreven- 
te Juramentado, o subscrevi. 
(A.) Ponta Grossa, 12 de 
Agoslo de 1933. Antonio Can 
cio de M. Cruz. (Legalmente 
scllado). Está conforme ao 
original, de vo bem e fiel. 
mente fiz ex'-ai;- a presente 
copia, ao qua! me reporto c 
dou fé. Eu, MILTON CATA 
PRETA, Escrevente Juramen 
tado, o subscrevi. 

■o   
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i RANSMISSAO DE 

PROPRIEDADES 

Alcides Aelessi adquiriu de 
Isabella Alessi 1 casa de ma" 
deira e 4 lotes de terras, si_ 
tos á Villa Estrella, no va- 
lor total de 5:000§000. 

Antonio Faqueci adquiriu 
de Antonio Cuidualdo 1 lote 
de terreno, na Villa Boa Vis- 
ta, no valor de ÕOOÇOOOO. 

Romulo Conti adquiriu de 
João líolzmann Jr. 1 casa no 
valor de e OOOfOOO. 

Antonio Saldanha adquiriu 
de Thecdoro Santos 1 lote 
de terreno, na Villa Boa Vis 
Ia, no valor de 500?000. 

Frederico Constanl adqu; 
riu de João Bonato 1 tern« 
no, com 12 alqueires, na co" 
lonia Mo ema no valor de 
2:4C()?000. 

João David Hilgenberg a;í. 
qniriu de Mario Guimarães 
2 lotes tíe terreno, sitos na 
Villa Rio Brancb, no valor 
ic õdGJyüUO.- 

, r.ario;, Stoiz adquiriu de 
Isabcil-i Aicssi 1 lute de ter- 
reno, na Villa Estrella, no 
valor de õau^OOO. 

Jaymo Grsmann adquiriu 
de Ernesto Vieira 1 lote de 
terreno, silo á rua Dr. Col- 
lares, no vaior de lü:U00§ütí. 

1 ttll 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 1 5do corrente: 

Alexandre M. Trabulse 1 
vg. de sal, porcedente de 

Antonina. 

J. Bach e Cia. 1 vg. de 
sal, procedente de Antonina. 

Laiuanc Fahrat e Cia. 1 
vg. de sal, procedente de An 
tonina. 

Datcy Portelia e Cia. 1 vg 
c| 00 tambores de gazolína. 
procedente t'c Antonina. 

SjA S. Cinzeiro 1 vg. de 
íabo de oi i.lio, { ocedcnle 
de Diamanliuã. 

EXPOTAÇAO 
Mo-.imeti to de vagões de 

carga no dia 15 de corrente: 

Ângelo Golleone e Irmãos 
dcspachurom paru Caxambu' 
1 locòmovcl. 

#■!> 

<A ESCOLA 

Cora amável dedicatória 
das provetas professoras Ma- 
riaa Ealina Schena, Ida Ben- 
lim de Lacerda e Arminda 
Frare, recebemos honíem o 
primeiro numero da "A Ei» 
cola", orgão litterG"pcdagogi. 
co da Escola Normsfl desta 
cidade. 

"A Esçola" revela a cullu- 
ra ainda incipiente mas -se- 
gura de alguns alumnos, a ad- 
mirável concepção de outros, 
a manirestação do talento que 
floresre da maioria; e revela, 
sobreiudo, o zelo, a dedica- 
ção, o tino pedagógico da br « 
Ihan^ pTeiòde de jmofesso. 
res de nossa Escola Normal. 

Somos gratos pela géntilé* 
za a nós feita. 

'JUM IV: >■ 
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fnieira serrada e picada, 
sempre cm sfock na Fabrica 
Esperança. Phone 1-0-6 — 

LA Vii'ADAS KLECTS1CA8 
Até TO waltir 
l$30O 

\ CASA CONFIANÇA - 
- ' Ui Vicen" M»- tuxlo 'ü) 

Antonio Brandulize adqui- 
riu -de Mauio Guimarães 1 lo- 
te ue terreno, na Villa Rio 
Branco, no valor de 10ü|. 

Jacob Diízel adquiriu de 
Jorge Ditzei 1 lote de terre» 
no, na av. Ernesto ViUela, 
no valor de 1:40()$000. 

F. Bittencourt e Filhos ad" 
quiriram de Pedro Luiz uT 

lote de terreno no 
valor de 20Ü|ÜÜ0. 

Cláudio de Almeida adqui. 
riu de Vespasiano Madureira 
1 lote de terreno, na Villa 
Madureira, no valor de 300f. 

At;reiiano Goday adquiriu 
de Francisco de Pauia 1 lo- 
te de terreno, na Villa Anua 
Ritta, no valor de 500Ç000. 

Fw ■ *' í •'"> f■v a-a *í> »-< 

(de Eugênio P. Contim) 

LEwJlxV, inteira serrada e 
picada; MASSAS aiimenllcias 
em geral; CAFL' da afamada 
marca "Ancora"; FüBA', qui 
rera t farello; MOAGEM Dl 
ASSUCiVR. 

V.S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses produclos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumont, 168 -x 
Telepbone 1-0 6. 1 

vs J 

Pqdro de Almeida adqui- 
riu co Vesasiano Madureira 
I lote i e terreno, na Villa 
Madureira, no valor de 200f. 
    — 

aMMMM 
Tira qualquer mancha de 

quaesquer tecidos, sem os es- 
tragar. A' venda na LaSA 
CONFIANÇA, 
 o   

MANTEIGA 

«Ò II i 0» 
Já é conhecida de 

de todos. Em seu 
gênero não ha me 
lhor. A* venda em 
todos oe armazena d.' 
V* ordeia. em paco- 
tes d<- e lf2 kilo. 

—- Vtndedor    

Carlos Mourãí 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 - - TH.. 38Ó 
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NAIZCNA 

DURYEA 

<■7" 
FARÁ COM QUE v 

SEU BÊBÊ CRESÇA. 

SÀO E ROBUSTO 

Experimenta » 

lniiuclae ps 

ial» és Csnpts" 

r-^ -> 
ess -. r 

& 
SV-. 

PAPíNHA DE MAIZCNA 

(Para crianças desde 4 meses), 
CoeirJia-se durante cinco minu- 
tos duas colheres de agua e um 
quarto de litro de leite, Juntas- 
dose duas colheres de Maleeno 
dissokUia em um pouco de leite 
frio de boa qualidade e desna- 
tado, e uma colherinha de asse- 
ccr. Cot/oca-se novamente sobre 
•o / 'gv. deixando-se ferver alguns 
'minutes. Retira-se quando lenha 
a consistência de creme de leite. 

A lAiirena Dur/c« á um alimento 
xno, raboroso c fácil de assimilar, 

E' rccommcndedo 
por muitos especi- 
alistas de criança» 
Peça-nos o livre de 

KBVnrv -a-a-S "Receitas" que rt- 
Diettcrcmes grátis. 

REDNAÇÔES DE MILHO, MAZB. i. A, 
CaUs Postal Bm - SS* I 

(«ueita-a» GOATU saa ávra 
SM k 

HOME.,,,.   
CÜA..o- 

n 

■*••*»••»»»»* «eei 
ocad:   
'SMDO  
tt •uímxassta 

ü!i ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
t»!ornado peln PaouWsdi 
' 'ctn» do Pio de Janci 

'írii ln,U.'jnr'n' de Novptj 
4,1. 43 fetn O ente ao Potr 

ç , n,w » 4» 10 bori ra» 
uiMdenois 'conrt , 

lar r 

Oej BJI 

Lr.fRO D* 
■'.pr 

dr» ft»- 
< rlnv»»» 

— Phars-acts 
0 TI? 

. n'h» >«> ffu, 
14f phr 

CTD «""RpsrTor 
Ci. nica 

eHi,« *dlca. molfcdláí 
«iPhlHs e vf»1 

Tr 
rrhégni,'ri,n radic8l ds «o 

. cPmpllcnçfte* H.i» 7 j i8 e consultorfo- 
Phooe {i^Mnbro n. 5)8 
V 4, l 3.48 DM « 4S ii e ds» jms o 
Ph 

VArCINDTHERAPXA 
PWLTICA 

AMRf^-O lyp 
Cl , RROIDES 
Cr,""çiui'n""eL ,,,rTír«ÍP» - 

DR orM ' firto» 
^Con,.wlJARo ROCHA 

-- 8!S Pbone 148 De» 
» Atter 
Pb,'™ .«"nh 

LN---"Vã;,'"" 

OR FRANCISCO òüEZiO 
Cirnugião ds Santa Casa v 

ts Aesoctação Reneftcente 
•le Outubro. 

iSQUAS i Âf * 
f^sidüoría Hua Kvtfu* 

ubas, 72. Ponta Grossa 

D* JOAQUIM A 
fOTOLA 

»T\MKNTn DF tfRMOP 
RHOJDES 
Hcdtcn a PaC.rlif» 

...„■ • • ortr»'- H'it 

j m . tç bof'B» 

ir ir.rci.enp» ÜÚKtftfW1 

i .ijiteaHea «fc •' D'-' 
,.is Klecfrkldade módica - 
''link'» ero gerai. 

Chamados « qualquer not 
onruttori-, PharroHrir " 

Vf,HMídeF.rl<i. Hotel Frepae 

DB 
rlTILHERME 8CHWAKT? 
Cllntc» geral 
Clinica eíqiecial; Ouvido- 

Nariz. Garganta e Puimocs 
Consulta»: na Pbarniack 

Minewn. 4s tl e das 3 i s • 
hora» ~ 

Residência: rua Shntn» Un 
njont 

OR PIRK8 f.ENNOH 
CHeAteoI 

UIss »»r'n«rifls e operse*- 
Tonsuitorto: Rua ^ _f 

rembro n 21. sohr"'" D® 
O âs 11 e d«* 8 As 8 ^ . 

Resfdend»- tua SantAnna 
n. 85. Ca«« *• 

Laboraiorlo de Acaljrsev 
PAULA BOAUEt) 

(tua Augusto Ribas n. JJ 
EXAMES DE SANGUE IJRt 

NA, ESCARROS t 
FEZES 

Topovaocinas ulero cauiu 
Vacclnas em geral. Fabrican 
te do Bttclerlophiigo contra a 
dysenferita 

DR, NOVAES BJIÍAÍ 
'btiuca Medico Cívuiitít-u 

♦i-peciallsiii cm inoiesaes, tio 
■pPíirclhu g-:-iií1o uri! bj 
i.itbemua. FleotrtHU •■iR.vâ» 
itn. Al!« írzqoetMjir, 

posoitort»': -- Fibarai*»"-!'- 
.utral, 

r-stdencU IN õe 
Jfe. Pbon» l»N 

d ^-1 .j 9 K* 4 S-mr^r- «r 

DB JU8E' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica meolca Espetuaii 
íaao em parto» e em doença» 
de senhoras. 

Professor do Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consulta»: De 9 és 11 a» 
'•barmacls Solnno (filiai) c 
das 18 At f7 «;» Pbarroact 

OR NAROLDO Hwnrlt&O 
íMcdtcoi 

ESPEO A f.MENTK PAR* 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Franclscr 
Ribas n. 3. Consultas das R' 
e mea ao meio dia e d»s 2 
ás 4 hora». 

OR. i. de PAULA ÃAVIKE 
Doenças dos oinoe, aos ouvi- 

aos, nu nana c da garganta 

Loaaüitório: Rua 15 de No- 
-eaihioj ;i idas 13 as 10 lis-5 

ítcbiuéncia: Piaça Marecha. 
Ftonauo PeixOlo, 3. 

?-■, 'aí itOíü tLíltí>Ort -. 
i.i.dTvgaa»i) 

Niii ^afinei Doioiii» Sa 
Pb'ut« ,»ros6*. 

ura. 
MANOEL P. KACEDU 

d 
I ÍAS DE GRACIA 

(Advogados; 
P«^- ,1 Grossa -- Pai «na. 

ÍOAU DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provúsionado pt 
.11 Superior Tribunal de Jus 
liça dn Estado e inscripto nr 
Ordem dos Advogados, accem. 
cansas 00 Civel <• Coromerolt. 
adianta custas sob conlracto 
-mui (t P --■irVcriíJc' Jh;. 

DR CESAB LAáíENHA DE 
«IQÜKÍBA 

Residência a ecoriptiB'?!» - 
fina 7 d-i SftsírbTo b. í?' 

€>1. BOtenczwrt S -., v 

W. eOAKES DOB SANTO# 
;Aá»B.ja0.sJ 

Causas òrtmln.stt'). •haóía 
.ommerciae», 

iaveuturío», dlvl&óe* de te 
ts t «iccidanu» no trabaibt/ 

- ü AUi.úaíü Ricás 65, v,ai 
-1 PoMai» Ng-. Xeic-phoiis 

'P.fnave 

títL HEWTOR SOUSA R 

Crínu-, ulvri uoatai-ef 
dai: 

Escripiorm e 1 esidencia — 
ttn* i.ageuheiro í-chaiahíf n, 
aS (tíel.-óuti ao Foram FAh 
'usti. ponta Grodnn. 

TI TO P MARÇAI 
mudou seu escrlpiono do «o 
vocacia para a rua Cel. Bit 
■eucourl n. lá. 

Expediente; di 9 á« 13 ho- 
ras. 

itflliSISS 

JOANINO SABATELI A 
(Dantistal 

Gonsulforio: Rua Bulduino 
Taques n. 63. 

Horário: Das 9 és II e da 
1 ás 4 horas. 

KIVAJbAVtA OLIVEIRA 
(Dentista) 

Rág SdnfAnna ti. 77 
Korario: Das ® és 11 iía dr 

mBnbS « ds» ? 4* S #4 t»r» 
«A 

JOSE' H. DB MOURA 
(Dexítesv,/ 

(DefroMto d íiaí- lí 
de Pont» tiroesdí. 

QUaker a riipnpfí» indoíot 
trabalho.» jdrdünitioa 
-o» ti dprámji -Sa ««onrdc 
coo» « tccbatOR íiioderife 

(ioalncAe tig-ctra onei riz* 
rosa hjígtuaa. 

Sorariõ; Ofia è «.* 5.1 s d» 
3 t» S NKO Ktt-IAftU Si!* 4*1 

Avcaltíti Rc.atíacáo JlíRd- 
a. 1*. 

GAííXNETís DKiWABJO- M 
miro 

^pedulisií. i. 
çòé» de dentes ; ceisineí 
toa de Stomaüte. .Ib-cee/iO- 
j íistuias do ortgej» dc-nt. 
ria, pyorrhéa. ele.. OtaU 
dura» duplos i an-stomlca- . 
parclnes. 

CuFisulíorlo: fina SoMauA. 
Marinho a. 13, «míuIuo o» 
Praça Bardo do Uoouá-.ta* 

ClrartriÉ-s deatíít»; 

CR. F. A. CUNUÂRI 
(DENTISTA) 

Participa que, novamentr 
nesta cidade, abriu seu gabi 
nete dentari ■ á . -aça Maré 
chal Florinno Peixoto n. 24 
onde attende dns 9 és II e 
das 2 ás 5 da t«rile. 

DRS. 
BENJAMN MOURAO 

e 
CARLOS RONEILY 

(Engenheiros) 
Meiiições — Plantas — 

Proieclos e Çonstrucções. 
Rua Cel. Bitíerreotirt n. 13 

e Cel. L.ilcküo n. 42. 
Poutn Grossa, Paraná. 

PHARMACIA E DltOC -.RIA 
MINERVA 

_ A pharmat ia cie confiança. 
Estabeffeciinéuto de primeira 
ordem. 

GRiMM & U U.SM AN 
Telephoue 92. tn lercço te 

legraphico "Mine- (" 
Avenida Vicfc...e Machado 

a. 22. 

PHAUMACIA SILVEIRA 
ímportaora de drogas, pro 

duetos cliimicos e phanna- 
ceuticos. E: ecificos de Hum- 
phreys e riomeopathico». 
———  o —  

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 

—o- 
ESTAN1SLAU RUTKOVVSK1 

guarda-livros 
Encarrega-se de escripta* 

avulsas e corrospondecnia. 
— Rua do Rosário n" 4ô — 

V ETBRINARIO 
Com muita pratica, efferc- 

seus serviços. 
Attende chamados. Hra dn 

Rosário n* 63. 



Conrersaiiio mm 

ima cpiaaa 

0. 

exper 

ziagarus easain-se por 

Os paes dos 

juvana é qae ajustam 

os esp-íusaes 

Já ha tlias se encontra a- 
camado na Viiia Oííicinas 
um grupo de ciganos. 
reportagem esteve no acai. 
Três barracas foram .vau*- 
íatías pelos, advenas nc íerrc- 
no que servia à Hos; daria 
de Immigrantes, antes c ser 
esta derrubada or um venda, 
vai. Tudo alli denota pro" 
ifiisciddade, de homens e m- 
aaças, de objectos e de rou" 
pas. Alguns homens cccupa» 
vam.se da confecção de •im 
licho. As mulheres cntreii" 
nluan se com outros ■nisté- 
res. Uma delias juntava gra* 
vetos. Vendo o repórter, d"i» 
le se achegou. Loquaz. fal. 
lando correntemente o por" 
tuguez, pediu-lhe que visse a 
sua "buena dicha". O repór- 
ter entabola conversação. A 
zingara, interesseira, acca 
de um baralho e parle"o em 
três maços, ü repórter, tum 
o objectivo de agradar para, 
depois, conseguir algumas de- 
clarações du nômade, ^on_ 
sente em lhe fazer a m" 
tade. A mulher, antes de pre- 
dizer o seu futuro, de íúzer 
que eile teria uma numerosa 
prole, pede áqueiie conversa- 
va qué collÒcaSse sobre um 
tios maços do baralho uma 
raocd-a. 

Isto feito, embolsa'!', e ini- 
cia a sua psalmodia. Isepois 
de ovrvi.la, incrédulo, !. ano' 
so auxiliar interpeita-a. 

— Como se chama'.' 
— Maria Svatka. 
■— Onde nasceu í 
— Na Servia. Vimos ao 

Rio Grande do SuJ, onde fi 
carara meus paes,- e vamos » 
S. Paulo. 

— Não tem desejos de dei- 
xar de ser errabunda, para 
construir o seu lar num re* 
canto hibcolico ou numa cida" 
de aprazível? 

— Não. Sinto, como lodo 
o meu povo, uma aUncção 
irresistível pela vida trran. 
te. 

A cigana mostrava ter mais 
da trinta annos. Uma allian- 
ça que se via em sua mão 
denunciava a sua qualidade 
3e casada. 

— Entre sua gente — con 
linou perguntando o repórter 
— como são realizados os cr- 
samentos? 

— Como 6s dos christãos. 
Somos aliás christãos. Onde 
quer que estejam os noivos 
ahi se procura ura padre para 
abençoar a união conjugai. A 
cerimonia do casamento sem- 
pre é pomposa. A noiva veste- 
se toda de branco. Vestido 
de seda. Grinalda. Tudo o 
que o senhor vê num casa- 
mento aqui neste paiz. 

— E' verdade que os paes 

rios jovens é que ajustam o 
casamento? 

— O ajuste cspansalicio t", 
de fa-cto feito peies paes dos 
jovens nubis. NaíuralmenU, 
os paes pai-a o fazerem, pro- 
curam au&cuitar os sentiihen. 
tos dos filhos. Celebrado o 
coiilracto, os paes, quer o do 
jovem, como o da noiva, de- 
positam, em mãos de tercei 
ros, determinada quantia, prc. 
vianieníe estipulada, a quaiJ 

_ * 

Diário <ks Caittwac 

Ytdiga ás escuras 

% ® m m mi H © o 

pode ser de cinco, seis, dez 
contos ou mesmo mais. Pas' 
sado um anno, depois do ca' 
samenio, reúnem se era con. 
oilio os paes c os filhos que 
eiíes fizeram casar. A noiva 
é consultada sobre se é fe- 
liz com o homem que lhe íõ 
ra escolhido por compauhei 
ro. igual pergunta é feita a 
•sle ultimo. Ü casal dirá se 
,'ive fenz cu pedirá mais um 
praso para decidir. 

— E se, ao final do primei- 
ro oa de outro praso, veriir 
car.se que o casai não leva 
vida venturosa? 

— Se não leva vida ven- 
lurosa por culpa do esposo, o 
dinheiro depositado pelo pae 
deste reverterá era favor do j 
pae da mulher; se for porj 
culpa desta, o seu progeni- 
tor perderá o dinheiro que 
depositou, em afvor daquel 
ie cujo íilho lhe foi dado por 
marido. 

— Em que consiste essa 
culpa? 

— Na in-fidelidade, nos 
máus tratos ou em outro 'ac. 
to qualquer. 

— Poderá o casal, se não 
j,'.: • conseguir a felicidade 
por qualquer motivo, separar 
're depois do praso estipula- 
do? 

— Poderá. 
— E se o casal tiver en. 

.tonUvdo, durante a experien- 
da, a Mmejnda felicidade? 

— Continuará desfruetan- 
lo a, voltando o dinheiro pr- 
"a posse dos respectivos de* 
-.ositarlos. 

Ura filhinho da cigana a 
•hamou. Ella se foi, deixan" 
lo o repórter a meditar so, 
•re o original casamento ex- 
lerimeiilal dos ciganos. 
— o    

orededm^n 

£ F tí.o;- d 

Francisca M. de Almeida. 
Odorico de Almeida e fami- 
!ia, Horacio de Almeida e fa - 
milia, Pedro Gonçalves e fa' 
niiia, Rosalina, Elysiario, Ge 

Patrocinado ela Federação 
Paranaense de Tennis e Goh, 
a lendo como prêmio a linda 
.aça oífertada ela mesma, te- 
ve inicio sabbado passado o 
torneio individual de tennis 
aa cidade de Ponta Grossa. 
Para o mesmo inscreveram- 
se 10 amadores, registrados 
na F..P.T.G. , 

A primeira partida que obe 
-áecenao ao sorteio deveria 
se reaiizar entre Epaminon ■ 
das Novaes Ribas x Lauro 
Ribeiro Paz, foi vencida pe- 
lo primeiro por w.o. 

A segunda .partida da tarde 
de sabbado entre Frederico 
Wagner x Paschoalino cie Fe' 
lippo, depois de iniciada e 
ha ver chi disputado o tercei- 
ro game foi entregue a Pas- 
choaüno, visto que Frederi- 
co sentindo-se doente desis. 
t»n de a continuar. 

A terceira, disputada entre 
Pompeu Comim x Olegario 
Solano, venceu Pompeu por 
Gxl'3x0. O vencedor não potr 
de demonstrar jogo efficien- 
te pois, o seu adversário nc- 
vato que é entrou para a qaa. 
dra extraordinariamente ner- 
voso. Apesar disso revelou 
que futuramente será nm ad" 
•er..-.rio de respeito. 

A partida cüs-nutria entre 
Epnrninoudas Novaes Ribas 
x Pasíhoaliuo de Felippo foi 
vencida pelo primeiro pelo 
eme de GxlT.sij. O vcncc- 

d.)r demonstrou optimo esl:- 
;Lo de treinamento c aprovei, 
lou-se inteligcntemeutc das 
falhas do seu adversário, que 
tem nos ultimes jogos se a- 
presentado fó :> de forma. 

Entram em seguida na qua- 
dra os ama-dqrt Earico Ma* 
ranhao x Henrique Scheffer. 
Ao se iniciar a partida tive 
mos a impressão de que o 
veterano tennista Scheífor se 
ria facilmente vencido por 
Enrico, pois este venceu, cem 
relativa facilidade o primei, 
ro set por Gx3. S-hef-fer no 
entanto não desanima c fir- 
mando sempre o seu jugo ven 
ca o segundo sot por 0x3, ven 
cendo também o terceiro por 
CxO. 

Estava assim terminado o 
primeiro turno do torneio 

ueroso e Honorina de Almei. 1 u,ri o-.-.e clrsstficádo para as 
partida semi fiaaes que se 
realizariam domingo pela ma • a 

Jú.rümiano M. de Almei 
c f. ruiiia, Brasilio M. de 

.Imeida e familia, Athanagil- 
lo M. de Almeida c familia, 
Seuedina M. de Almeida e 
ilhos, c Maria Magdalena de 
Almeida agradecem ás pes* 
soas que acompanharam até 
u ultimo morada os restos 
mortacs de sua querida mãe, 
irmã, tia e cunhada 

CURÍSTINA M. DE 
ALMEIDA 

e, de maneira especial, aos 
«h-s. llaroldo Beltrão, Fran. 
cisco B vrzio e Epaiuinondas 
Novaes Ribas. 

Goavi-dam outrosim a todos 
vs parentes e amigos para 

tirem a missa de 7° dia 
que, cm suífragío de sua ai 
mo, mandam celebrar na Ca- 
thcdral do Bispado quinta 
feira, 17 do corrente, ás G 
horas da manhã, antecipan' 
do per mais este acto de pie 
dade d istâ seu profundo e 
eterno reconhecimento. 

chã, os seguintes amadores: 
Epaminondas Novaes Ribas, 
Roberto Bach. Pompeu Co- 
-nim e Henrique Keheuer. 

Domingo, n.i1- quadras do 
Germania Tennis Club reini" 

■ o,-« e o torneio sendo dis- 

putada a primeira partida en 
tre Epaiuinondas x Roberto- 
Roberto inicia o serviço per. 
dendo o primeiro game. No 
la-so que Epaminondas ape- 
zar de indeciso em seus re* 
bates será o vencedor da pai 
tido, mormente levando se 
em conta que Roberto respi- 
ra, já no terceiro game, com 
alguma difiicukia-de, visto ter 
um pequeno tíeffeito na gar. 
gania. Termina a partida 
com a vicloria de Epaminon 
das por Gxl'7xh. 

A partida disputada entre 
Schc.ier e Pompeu terminou 
cosa a fácil vicloria do pn 
meiro pelo score de 6xS*Gx2. 
Não sabemos a que attribuir 
tão lamentável fracasso do 
lennista Pompeu, pois que o 
temos visto jogar innumeras 
partidas de responsabilidade 
e nunca vimc«!o jogar com 
tanta indecisão. 

Terminadas as partidas se 
rai.finaes entraram para a 
quadra os finalistas Epami- 
nondas x Schefíer, autuando 
como juiz o sr. Pompeu 

Dividiuse para esta partida 
i assistência em dois grupos 
de torcedores, uma parte 
torcia para Schefíer, outra 
para Epaminondas. Pedem- 
mos dnnar sem modo de 
errar, que foi esta a melhor 
partida disputada nos ulti* 

mos tempos nesta cidade. 1- 
pnminondas escolhe o lado e 
Schefíer inicia o serviço. 
Era de se ver a tenção ner. 
vasa cios assitentes!... Epa 
miondas ganha suocessiva- 

i mente os treis primeiros ga* 
j pics, perde o 4" e o õ'. G - 
j nha o 0°, Perde o 7o e ga. 
| nhas os 8J e 9', ganhando as 
| sim o set or 6x3. Parecia 
inevitável a derrola de Schef- 
fer, porem este, conhecedor 
profundo do dlfficil esporte 
que é o tennis firma r.o se' 
gundo set e o ganha por 6x3. 

Estava empatada a partida 
e os disputantes teriam que 
iniciar o 3" set para ver quem 
icaria como detentor da lin- 

da laça oíferecida pela F. 
P T. G. 

E; minondas inicia o ser. 
viço para o terceiro sei e per 
ie o primeiro game, perde 

rra seguida o segudo, o quar 
b, o oitavo e o nono, per-' 
íendo o sei por 6x3. Estava 
tssim terminado o torneio, 
sendo classificado campeão 
e Ponta Grossa, no anno de 

KtbnCci de 

Doutores 

Foi descoberta era S. Pau- 
lo mais uma fabrica de dl 
lomas falsos. Dm titulo de 
pharmaceutico custava aih 
GÇWJO e o de medico 10$0UU. 

O que desmoralizou o ne- 
gocio foi o preço tão baixo- 

Toda gente poderia com- 
prar o seu pergaminho e a 
noticia correu tanto que chc. 
gou á policia. 

Um japonez estava tran- 
quillamcnte installado, num 
bairro da capital paulista, 
com a sua boticu e um pa 
Iricio seu dava alli consultas 
médicas, protegidos ambos 
pelos seus diplomas de custo 
vil. 

O boticário foi preso; mas 
o medico não foi ainda en- 
contrado. 

Não o será, decerto. 

* * 
Segundo fomos informa- 

dos, a fiorcscente vilia de Ypi 
ranga acha se ás escuras. 

Ha dois mezes, mais ou me" 
nos, o sr. Alberto Blum, a 
cargo ide quem se acha a 
usina geradora de luz, resol- 
veu suspender o fornecimen- 
to da luz publica, mantendo 
a luz particular. Desde 1° do 
corrente, entretanto, esta a. 
cha-se também suspensa. 

Alem dos telegramraas en- 
viados ao sr. interventor fc 
dcral pelo prefeito interino 
p pelo Conselho ConsultfVo, 
Jando';be sciencia do facto, 
e pedindc-lhe providencias 
no sentido do restabelecimen 
mento publico, o comniercio 
to desse importante melhora- 
iocal transmiítiu também ao 
di-stre e honrado gestor da 
administração paranaense o 
seguinte lelegramma: 

"Exmo. sr. Interventor 
Federal — Curityba — Cora. 
merciantes abaixo assignados 
trazem ao canhecimento des ■ 
sa honrada Interventoria que 
se acha suspensa a luz pu* 

» 
dois mezes, e a luz particf* 
lar, desde 1° do corrente. _ 

Diante dos direitos do Mu 
nicipio sobre a rede de l^1 

inclusive machinismos, appu'' 
Iam para v. ex. no sentW0 

da normalização urgente dus' 
se serviço, cuja paralysaça" 
acarreta consideráveis pre; 
juizos ao ccmmercio e ao P'1' 
blico. 

Certos de que v. ex. u1 

tenderá este justo appéU' 
procurando pelo menos ii'11 

formula que concilie o in'f 

resse publico e particular e11 

jogo, até a solução definilh; 
do caso, penhoradamente 11 

grad cremos." 
E' de se esperar que o sr 

Manoel Ribas, digníssimo 
terventor federal, tome 3! 

promptas providencias qu« 1 

caso reclama, • solucionando' 
satisfactorlamontc, afim .® 
que Ypirang» continue a p; 
xcr ju» ás inestimáveis vi1" 
tagens resultantes do sep1 

ço de luz publica e partib' 
lar, alli estabelecido des^ 
1920. 

-o—— 

âl 
y .. 

DE 7 LOTES DA VÍLLA "RIO 
BRANCO", N/» CIDADE DE 
PONTA GROSSA, PEIÍTEN" 
GENTES AO ACERVO Dá 
MASSA FALLIDA 1:.*. "COM- 
PANHIA INDUSTRIAL BRA 

SILEIRA, 8, A." 

Embarcará para o interior blica desta villa ha cerca de 
e continuará a exercer, "ho 
neslamente", a sua rofissão 
de clinico. 

E será o único nessa con' 
dições? 

Quantos mais haverá espa- 
lhados por este enorme Bra. 
sil? 

Não vale responder. O mi- 
nisterio da Educação anda 
muito atarefado com a con- 
vocação da Constituinte... 

eccão !ivn 

Tendo sido surprehendido 
com o protesto de uma nota 
promissória, da i iportancTa 
de 4:700$802 -, -.tro contos 
c setecentos mil reis), cuja 
emissão é attribuida á minha 
pessoa, em favor de meu pre 
tenso credor Jorge P-mayoti 
Joanides, venho peia presen. 
tc declarar publicam:-: lo, pa 
ra salvaguarda de . ... j credi- 
to, que deixo de pagar esse 
titulo pelo facto de ser o mes 
mo apocrypho, pois que ja" 
mais emilti qualquer litido 
cm favor daquelle senhor. 

Outrosim, communico que 
agirei pelos meios legaes pa. 
ra constatar a falsidade e pu 
nlF o responsável. 

Pcnts Grossa, 14 de Agos- 
to de 1933. 

Chriatovani Cominos- 
Rua D. Fedro 2" n. 39. 

(Autorizo a puzlicação do 
presente r.o jornal DIÁRIO 
DOS CAMPOS, desta cidade. 
Christovam Cominos). 

- 

TATãH se 

ncontraíli 

mim 

ao Foi encontrado morto 
quintal existente nos fundos 
de um botequim da praça Pa 
rão de Guarauna o cadavr 
de um homem, de nacionali' 
dade estrangeira. A viclinia 
presenlava ferimentos no 

oraneo. A policia tomou cn- 
uhecimento do facto, admit- 
indo a hypotbese de um ac. 
culente Parece, porem, se- 

um 

CE U?3 CRIME 

gundo indagações feitas !K 

la nossa reportagem, que * 
trata 

sy» 

: 81 I I e I n 14-: 

p" aeCÜXHlítd 

de um crime. 
Vamos proseçuir nas 

dlcancias iniciadas e, já art' 
nhã, esperamos dizer algo f 
bre o assumpto. O boteq®' 
em referencia é o que l'1' 
quasi contíguo á casa c# 
mercial do sr. Elias M ^ 
cnlau. 

V ÍViis^ri. | 

Francisca de Almeida, Joaquim AIvct de Almeida,';" 
a ^rerreirn, Ziilmira Almeida AI :1a, Ceimiia Qua^1'0' 

c ito Ferreira, Gumercindo lübas Maia, Miguel «ie C'''' . A' 
ros, esposa, pae, irmãos e cunliados do saudoso 

OVIDIO ALVES DE ALMEIDA 
i 

■ira 'crpm npnbcrados 
eus restos mortaes até a 

'empo convidam a todos 

c.( 
pessoas que acompanharam 
ultima morada, e, ao mesn'3 

os parentes e airig"- pira ^ 
a missa de 7". dia que, em suffragio de sua i1' 

■na manr'--m celebrar n» Cathedral do Bir-cdo, sexta-í^ 
dia IX do corrente, ás 7 horas da ninni 

: st irem 

1933 
ler. 

Henrique Sche.' 

* * 
* 

3 Cl's 
h d R S«0 Psiíld 

Em S. Paulo: Palestra 6 x 
Bangu' 0; Corinthians 3 x 
America 0. 

No Rio; Porlugueza 3 x 
Domeuccesso 2; Fluminen. 
se 2 x Ypiranga 0. 

Em Curityba: Athlelico Pa- 
ranaense 2 x Athletico Ferro 
viário 2. 

Reconheço verdadeira n 
firma supra de Christovam 
Cominos, do que dou fé. Em 

I testemunho DC de verdade. 
JBÇT? do DÕLARICIO CORREIA. Pon- 

ta Grossa 
1933. 

14 de Agosto de 

M O ? A 0 A * &A f 

d CLECTXCA 

fiA» A» ff 

Por este neto de niedade christã 
e 

n^nha. 
aníecipcm seu pf- 

"""ndo e eterno rcconhemmc nto. 
*4 rí Dfr-S-W.H I n I I i I 1 n i n i 

Vende se dois, novos, n, odernos, cora pertences, m?r 

t laco de Ouro 
Inforjnrçõos ua CIA. UbRVf JARIA ADRIATIOA 

Oti l-ranee l 

ií 

fíS 
ilttiD! Pi 
; | h s J ; -Í : j í í | 
fcl-i üi á J i'3 
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th 
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V-T ■J « 
ü um .% 
>'» erno reabra!) pe-v» 

Acceita depósitos desde 1S0C0 aíé 
20:0* ■hh",.' c pnga os jaroá aminacs 
cn:ii";a'i'sth->s scines li alui ente de 

y-ití,1. 

- i- - //.v' 

;=.in se apólices da ..i 

Oiv-rfü Pede? ti! LiOUCâ 

HORÁRIO 

Das 8 ás 
ras da ♦: 
12 hora» 

i lel|2 horas e da I ás 3 ho- 
arde. Aos Sabbados dai 8 ás 

O leiloeiro officia! CEO' 
DOALDO WEBNECK, devi- 
damente autorisado pelo Li 
tp.idatario c com a assistên- 
cia do dr. Curador das Mas- 
sas Falidas venderá em pu 
blico e franco leilão, no I ' 
le n. 1117 da "Vüa Rio Br. n 

■o", na cidade de Ponta Gros 
•a, ás 15 horas (3 da tarde) 
lo dia 19 de Agosto próxi- 

mo, os seguintes lotes da rnen 
•ionada "Villa Rio Branco 
is. 317, 318, 319, 320, 321, com 
'6x30 metros, e ns. 395 c 3!H! 
(c 16x34 inriros. 

s- t»m »■ mmsMmzmmto 

SMI ' f ; srs. 
es garantirão cs ■ 

com 2ii j" de sisr i 
o  

* 

rrcnialau 
sus lances 

mm | 

^Hassa faíij; CoirparitH M 
ndustri-i-ii E «gilsira ív|A|^ 

0 leiloeiro oficial Clotfoal 'iX% 
do Werneck, devidamente au 
torisado pelo Liquidatano etiTT 
com a assistência do Dr.fe^ 
Curador das Masas Fallidas^ $ 
vendera em publico c francct-c 
leilão, no dia 21 tfc Agosto^* 
Io corrente ano, ás 14 hora.s|^ 
(2 da tarde), na Fazenda S." 
Manuel, município de Con 
chas,: 9 vacas, 8 bezerros, 14 
novilhos e novilhas, e touroj^j 

1 mula. ^ 
Os srs. arrematantes paga fe 

rão no ato e retirarão os ani'§f|! 
mais loco depois de termina t®» 
do o leilão. 

¥ 

Cl 

o 

O calçado SOUTO é o pro- 
dueto de uma fabrica fun- a* 
da cm 1869, e que hoje é a 
maior e a mais bem monlada 
da America do Sul. 

O calçado SOUTO, sendo 
como é fabricado com m; fa- 
riaes escolhidos e das melho- 
res procedências, confcccio 
nado em fôrmas dc pontos c 
jncios pontos, com alturas de 
3 a 7, de accordo com os 
modernos syslemas de fabri- 
co, reunindo elegância, con- 
forto e durabilidade. 

Se ainda não teve opportu- 
nidade de usar este afamado 
calçado, faça hoje mesmo 
uma experiência, adquirindo 
um dos últimos modelos na 

«=» .m. 

Belo Horizoníe 

TjELLI^ E STA. LYGIá 
l "UYifADO ACCEITAM ALUMNOS Db !• RANCE/ PARA AULAS PARTICULARFS 

T-ír serão 
STí?amoS..i',TNMi
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Gi ossa ? 
Resultado da apuração 

fa ontem: 

ac 1 unta 
Altendendo o pedido que 

, .nos foi-mulv-o.rt ü-, .,e 
^tronios" ponIngresse ses, re- 
■s sol vemos instituir um con- 

curso para, mediante suffra- 
gio popular, saber-se qual das 

^alfaiatarias da Princeza dos 
, Campos é a preferida pelo 

> nosso inundo elegante, bem 
como qual tio nossos meslres 

"JJdo indumento mascuPno é o 
.:l mais perito 
^ D certame terminará no dia 

30 de setembro. Para que 
,*.-3possa, tanto quanto possível, 

■^expressar a verdadeira opl- 
niâo dos sul fragantes, os cou 

'"pons deverão ser assignados, 

Alfaiataria Stclla ... 
Alfaiataria Andreatta 
Alfaiataria Progresso 
Alfaiataria Camlofsky 
Alfaiataria lanoski .., 
Alfaiataria Stremel ... 
Alfaiataria Aymoré .. 

6 

¥ 

■"> 
•' í 

í 
Alfaiataria José AndreatU1 ; 

;>jnao se permiitindo o volo 
cumulativo. 

LA    
Qual a melhor alfaiataria? 

Qual o melhor mestre? i 

-ri ^ -J. 
m 
m 

Nome do votante 

Alfaiataria Borsatto 
Alfaiataria Firak .... 
Alfaiataria Vendrani 
Alfaiataria Biella ... 
Alfaiataria Lisboa .. 

Mestres; 
Antonio Stella   
Emílio Andreatta   
Jorge Holzmann   
André lanosky   
Jacob Camlofsky .... 
E. Clock   
João Pedro Sfremel 
José Andreatta   
Cândido Borsatto ... 
Ludovico Firak  • J 
Caetano Vendrani    
P. Provi si ero   i 
Francisco lanosky   
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Doenças fio 
INTESTINOS e 

PRISÃO DE VENTRE 
ESTOMAGO, FÍGADO, 

riiulas do 
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